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RESUMO 
 

 

Este trabalho tem como objetivo demonstrar a importância e cuidados com as 

operações de abastecimento de óleo combustível na atividade offshore, 

especificamente nas Bacias petrolíferas de Campos - RJ e Santos - SP. Iniciando 

com um breve histórico da exploração de petróleo no Brasil e uma visão geral de 

seu desenvolvimento. Descrever a operação de abastecimento de diesel, com 

enfoque maior aos rebocadores offshore Oil carrier (OC), transportadores de 

diesel, seus procedimentos básicos e exemplos de operações. Enfatizar as 

documentações e normas, a tecnologia necessária utilizada na navegação e na 

seção de máquinas. Serão mostrados alguns tipos de plataformas e de 

embarcações de apoio envolvidas nas operações desta atividade. Por fim, um 

panorama geral do pré-sal e suas perspectivas. 
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ABSTRACT 

 

 

 

This work aims to demonstrate the importance and care of the operations of fuel oil 

supply in offshore activity, specifically in the Campos oil - RJ and Santos - SP. 

Starting with a brief history of oil exploration in Brazil and an overview of its 

development. Describe the operation of diesel fuel with greater focus to offshore 

tugs Oil Carrier (OC), carriers of diesel, its basic procedures and examples of 

operations.  Emphasize  documentation  and  standards,  the  necessary 

technology used in navigation and machinery section. Some types of platforms and 

support vessels involved in the operations of this activity will be shown. Finally an 

overview of the pre-salt and prospects. 
 

 

 

 

Key words: Supply. Fuel. Operation. tug. Platform. Documentation. S tandards. 
Offshore. Oil Carrier. Diesel.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 
 

 

Figura 1 - Consumo de energia mundial 10 

Figura 2 - Equipamentos de engenharia submarina FPSO P-50 11 

Figura 3 - Avanço na profundidade de perfuração anual, em Moçambique
Tabela com localizações das bóias 

12 

Figura 4 - Produção de petróleo offshore no golfo do México 12 

Figura 5 - Plataforma P-1 13 

Figura 6 - FPSO P-50 14 

Figura 7 - Tabela com localizações das bóias 15 

Figura 8 - Mangote conectado entre duas embarcações com flutuadores 24 

Figura 9 - Tomadas de fornecimento de combustível em rebocador e NT 25 

Figura 10 - Check list de 500m 26 

Figura 11 - Declaração de inspeção prévia para transferência de carga 29 

Figura 12 - Comprovante de Fornecimento 31 

Figura 13 - (BDN) – Comprovante de Fornecimento a Navio 32 

Figura 14 - Sondagem de Tanques pela PETROBRAS 33 

Figura 15 - Certificado de Ensaio 34 

Figura 16 - Embarcação de Manuseio de  âncoras,  reboque  e  suprimento  
(AHTS) 

37 

Figura 17 - Embarcação de apoio à plataforma (PSV) 38 

Figura 18 - Unidade de Combate ao derramamento de óleo (ORSV) 38 

Figura 19 - Embarcações que operam com robô (RSV) 39 

Figura 20 - Navio Multitarefa (MPSV) 40 

Figura 21 - Navio-plataforma P-34 48 



 

SUMÁRIO 

 
 

1 INTRODUÇÃO 10 

2 EXPLORAÇÃO DE PETRÓLEO NO BRASIL 13 

3 OPERAÇÕES DE ABASTECIMENTO DE DIESEL 15 

3.1 Documentação 26 

4 EMBARCAÇÕES DE APOIO MARÍTIMO 36 

4.1 AHTS – Anchor Handling Tug Supply 37 

4.2 PSV - Platform Supply Vessel 38 

4.3 ORSV – Oil Spill Recovery Vessel 38 

4.4 RSV – Remotely Support Vessel 39 

4.5 MPSV - Multipurpose Supply Vessel 40 

5 NORMAS 41 

5.1 Convenção MARPOL – Anexo I - Regras Para a Prevenção da 
 

Poluição por Óleo 

41 

5.2 Regulamentação técnica 43 

6 O “PRÉ-SAL” E O CRESCIMENTO DA DEMANDA 48 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 49 

 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 50 

 



 10 

1 INTRODUÇÃO 

 

O consumo de energia do mundial tem aumentado consideravelmente desde 

a década de 1950. Conforme mostrado na Figura 1, os combustíveis fósseis 

(petróleo, gás natural e carvão) ainda equivalem a 80% do consumo de energia 

total, apesar de um número considerável de iniciativas e invenções na área de 

recursos energéticos renováveis diminuirem a utilização. 

 

Figura 1 - Consumo de energia mundial 
 

 
 

Fonte: IEA REFERENCE CASE. 
 

 

 

Os bruptos aumentos de preços do barril petróleo bruto, durante o final dos 

anos 2000 é uma resposta ao aumento da demanda por petróleo e gás. Entre os 

combustíveis fósseis consumido, quase 80% é óleo e gás. Portanto, a produção de 

óleo e gás é de grande importância para a estabilidade econômica e suprimento 

energético mundial. 

A indústria de óleo e gás offshore começou em 1947, quando Kerr-McGee 

completou o primeiro poço offshore bem sucedido  no Golfo do  México (GoM)  

no estado da Louisiana (EUA) em 15 pés (4,6 metros) de água. O conceito de 

desenvolvimento do campo submarino foi introduzido no início de 1970, colocando a 

cabeça de poço e equipamentos de produção, no leito do mar, com alguns ou todos 

os componentes isolados em uma câmara. O hidrocarboneto produzido, o fluxo do 

poço para uma instalação de processamento nas proximidades, em terra ou em uma 
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plataforma offshore existente, foi o início de engenharia submarina e sistemas 

que possuem um poço e equipamentos associados abaixo da superfície da 

água são referidos sistemas de produção subsea. 

 

Figura 2 - Equipamentos de engenharia submarina 
 

 

Fonte: IADC – International Association Drilling Contractor. 
 

 

A Figura 2 mostra o número de sistemas submarinos, em águas pouco 

profundas e de águas profundas no Governo de Moçambique de 1955 a 2005. As 

completações S u b m a r i n a s  em menos de 1.000 pés (305 m), são considerados 

complementos de águas rasas, enquanto aqueles em profundidades superiores a 

1.000 pés (305 m) são considerado completação em águas profundas. 

Nos últimos 40 anos, sistemas submarinos têm avançado a partir de águas 

rasas, em conjunto aos sistemas capazes de operar remotamente, em lâmina 

d'água de até 3.000 metros (10.000 pés). Com o esgotamento das reservas de água 

rasa onshore e offshore, a exploração e produção de petróleo em águas profundas 

tornou-se um desafio para a indústria  offshore  mundial.  A exploração e produção  

offshore,  de petróleo e gás estão avançando para águas mais profundas em ritmo 

acelerado.
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Figura 3 - Avanço na profundidade de perfuração anual, em Moçambique 
 

 
 

Fonte: IADC. 
 

 

A Figura 3, mostra a profundidade máxima de completação submarina 

instalada a cada ano no golfo do méxico. 

 

Figura 4 - Produção de petróleo offshore no golfo do méxico 
 

 
 

Fonte: IADC – Gulf of México. 
 

A figura 4, ilustra algumas tendências de produção de petróleo offshore para o 

golfo do méxico, em águas rasas e águas profundas. Observação: a produção de 

petróleo offshore de águas profundas tem aumentado acentuadamente desde 1995, 

a partir de aproximadamente 20 milhões de barris de óleo equivalente (MMboe) por 

ano de águas profundas. 
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2 EXPLORAÇÃO DE PETRÓLEO NO BRASIL 

 

No final do século XIX a exploração de petróleo, empreendia sobre 

acumulações de hidrocarboneto no litoral brasileiro, marcando assim um  novo 

tempo, inicialmente de forma rudimentar e pouco científica, em águas pouco rasas 

com no máximo 30 metros de profundidade. As dificuldades tecnológicas eram 

superadas de maneira empírica, sendo aplicado à exploração offshore (fora de terra) 

o mesmo padrão tecnológico utilizado no segmento onshore (em terra). 

A Plataforma elevatória P-1, mostrada logo abaixo, foi a primeira plataforma 

móvel flutuante da Petrobrás construída no Brasil, deu início às atividades de 

perfuração e exploração de petróleo offshore em 1968, no Campo de Guaricema, na 

Bacia de Sergipe. 

Figura 5 – Plataforma P-1 
 

 
 

Fonte: http://petroleo21.blogspot.com.br/p/a-linha-do-tempo-do-petroleo-no-brasil.html. 
 
 

Mesmo com a descoberta de novos campos, a atividade off shore tinha pouca 

relevância dentro da Petrobras, porque a importação do petróleo era muito mais 

barata.  Somente a partir  de  1973,  devido  a  primeira  crise  de  petróleo  e  o 

consequente aumento no preço do barril, foi então que a Petrobras iniciou seus 

investimentos em pesquisa e desenvolvimento mais direcionados para atividades de 

exploração e produção. 

Com a descoberta dos grandes campos de Albacora (1984), Marlim (1985) e 

Albacora Leste (1986), com mais de 1,5 bilhão de barris equivalentes de petróleo 

(BEP) e todos com profundidades superiores a 400 metros, viabilizou-se o início de 

uma nova trajetória de exploração de petróleo off shore em águas profundas. Essas 
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descobertas propiciaram a quebra da trajetória sustentada somente na abertura de 

tecnologias importadas e oportunizou o desenvolvimento em bases locais. 

Em 2006 o Brasil atinge a autos suficiência sustentável na produção de 

petróleo, com o início das operações da FPSO P-50 (Floating Production Storage 

Offloading), na figura 2. 

Figura 6 – FPSO P-50 
 

 
 

Fonte: http://indeiscente.wordpress.com/2010/08/05/fpso/ 
 

 

A P-50 da Petrobras é um navio de produção, armazenamento e 

descarregamento de petróleo e gás, localizado no campo gigante de Albacora Leste, 

no norte da Bacia de Campos (RJ), com a qual foi alcançada a marca de dois 

milhões de barris por dia. 
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3 OPERAÇÕES DE ABASTECIMENTO DE DIESEL 

 

São grandes as demandas das  unidades  offshore  por  diesel,  sendo 

necessária uma programação eficaz para o suporte. Os barcos offshore Oil carrier 

(OC),  transportadores de  diesel  para  abastecimento  das  diversas  unidades,  são 

sempre muito requisitados, tendo em vista que o produto vital para o funcionamento 

das plataformas e embarcações nas Bacias  de exploração de petróleo é o óleo 

combustível, o diesel. 

Para que tudo ocorra corretamente, atende-se uma logística pondo em prática 

a operação, iniciando todo o processo pelo Navio Tanque (NT), que funciona como 

hub (navio cisterna). Estes navios cisterna são sempre os “NT” da PETROBRAS 

conhecidos como classe  lady  por  terem  sido  batizados  com  nomes  femininos: 

DILYA, DIVA, MAISA, MARTA, NARA, NEUSA, NILZA e NORMA. São carregados 

de diesel, geralmente nos portos de São Sebastião ou Santos – SP. Após o 

carregamento, seguem para Bacia de Campos ou Bacia de Santos, onde são 

amarrados em bóias fixadas por âncoras em alto mar, com suas localizações 

estabelecidas. Atualmente são sete bóias distribuídas pelas Bacias de Campos e 

Santos, em pontos estratégicos para melhor eficiência e logística no atendimento de 

abastecimento. Veja abaixo na figura 3 as suas localizações. 
 

 

Figura 7 – Tabela com localizações das bóias 
 

BÓIA 1 LAT.: 22° 41’ 57” S / LONG.: 040° 55’ 12” W (PRÓXIMO A P‐12) 

BÓIA 2 LAT.: 22° 18’ 28” S / LONG.: 040° 12’ 16” W (PRÓXIMO A P‐47) 

BÓIA 3 LAT.: 22° 00’ 02” S / LONG.: 040° 03’ 75” W (PRÓXIMO A P‐50) 

BÓIA 4 LAT.: 24° 02’ 22” S / LONG.: 043° 16’ 92” W (BACIA DE SANTOS) 

BÓIA 5 LAT.: 22° 52’ 07” S / LONG.: 040° 19’ 10” W (PRÓXIMO A PNA2) 

BÓIA 6 LAT.: 22° 52’ 01” S / LONG.: 040° 44’ 37” W (PRÓXIMO A PPM1) 

BÓIA 7 LAT.: 21° 41’ 51” S / LONG.: 040° 08’ 22” W 

Fonte: acervo pessoal. 
 

 

 

Os rebocadores de apoio, tanto os que fazem o transporte de diesel para as 

diversas unidades, os (PSV/OC), como também os rebocadores de outras atividades 

que necessitam de óleo combustível para consumo próprio, são abastecidos pelos 

“NT”.  A importância desta operação a ser realizada desta  forma  é  devido   a
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necessidade destas embarcações de apoio m a r í t i m o ,  não poderem se 

ausentar dos  campos  de  produção  e  exploração,  para  o  abastecimento  em  

portos  ou terminais. 

Essas unidades, fornecedoras e recebedoras ficam conectadas através de um 

mangote de abastecimento, para que o bombeio seja efetivamente executado. Os 

mangotes para transferência do produto que são utilizados para conexão do (OC) 

com a unidade recebedora, eles possuem, na maioria das vezes, a espessura de 4” 

(quatro polegadas) com flutuadores ao longo de seu comprimento , evitando a 

submersão, o que pode ocasionar danos aos propulsores, evitar vazamentos 

decorrente de rompimentos ou rasgos provocados pelos próprios propulsores. 

Com o comprimento d o  m a n g o t e  d e  n o  m í n i m o 50m, entre as tomadas 

de recebimento e fornecimento, se faz uma norma, para que haja mobilidade de 

aproximação  e  afastamento  a  uma  distância  segura.   Exceto se  a  unidade 

(plataforma) estiver com suas tomadas em grande altura, o que diminuirá a distância 

entre as unidades, sendo assim o mangote deverá ter comprimento superior a 50m. 
 

 

Figura 8 – Mangote conectado entre duas embarcações com flutuadores 

 

Fonte: acervo pessoal. 
 

 

 

As tomadas onde são conectados os mangotes, devem sempre ser bem 

cuidadas com manutenção periódica, lubrificadas, protegidas contra intempéries, 

limpas e identificadas. Abaixo (Figura x) são demonstradas tomadas de recebimento 

e também para fornecimento de combustível em rebocadores e em NT.



25 
 

Figura 9 – Tomadas de fornecimento de combustível em rebocador e em NT 

 
 

Fonte: acervo pessoal. 
 

A atividade de transporte de diesel pelos OC, ocorre de maneira bastante 

independente do transporte dos outros suprimentos. Ao término do abastecimento 

pelos “NT”, recebem a programação da Base 60, setor da PETROBRAS sediado em 

Macaé, que elabora um roteiro para atender plataformas, navios sonda, outros 

rebocadores, de acordo com prioridades. 
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3.1 Documentação 
 

Numa operação de fornecimento ou recebimento de carga que oferece 

riscos a vida humana, ao meio ambiente e ao patrimônio, vários são os 

procedimentos, cuidados e documentos gerados pelas unidades fornecedoras e 

recebedoras. 

Antes do início da operação de fornecimento de diesel, a bordo da 

embarcação fornecedora,  alguns  documentos  são  preenchidos e  assinados  pelo 

Comandante e Chefe de Maquinas, seguindo normas internas da empresa e regras 

internacionais. Também é feita reunião entre os envolvidos, para discutir detalhes da 

operação, procedimentos de pessoal, canal de rádio para comunicação, revisão de 

equipamentos de segurança como kit para retenção e remoção de pequenos 

vazamentos no convés da embarcação, derivados de petróleo (SOPEP). 

Por parte do comando da embarcação, um dos documentos é o check list de 

aproximação de 500m, quando a embarcação inicia a aproximação, dentro da zona 

dos 500 metros da unidade com a qual irá operar, conforme figura abaixo. 

Figura 10 – Check list de 500m 
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Fonte: Acervo pessoal. 
 
 

Neste documento são verificados vários itens, entre eles o sistema de 

posicionamento dinâmico (SDP) que  possibilita  o  controle  automaticamente,  a 

posição e aproamento de uma embarcação por meio de propulsão ativa, thrusters 

(propulsores), com ou sem controles de velocidade, leme e um computador central, 

responsável pela execução das correções de posição e pela interface com o 

operador,  mantendo  a  embarcação  dentro  de  uma  faixa  de  posição  em  uma 

tolerância aceitável, realizando uma operação segura e eficaz. 

A característica fundamental dos SPDs é a integração de um grande número 

de sistemas operando conjuntamente. Na ocasião de falha de qualquer um deles, o 

sistema todo é comprometido, o que implica a perda de posição e aproamento por 

parte da embarcação.   As consequências desta ocorrência são, em geral, 

gravíssimas, devido a possibilidade de choques entre embarcações e rompimentos 
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de linhas e dutos, o que pode levar a interrupções de operação de altíssimo custo, 

desastres ambientas e, até mesmo, perdas de vidas humanas. 

Em linhas gerais, corresponde a um complexo sistema de controle de posição 

dinâmica, composto por várias variáveis capazes de tornar seu posicionamento mais 

preciso, através de GPS, DGPS, Anemômetros, Giroscópios e Bússolas magnéticas. 

Da seção de máquinas é  enviado  à  unidade  recebedora  um  checklist, a 

declaração de inspeção prévia para transferência de carga. Como mostrado na 

(figura X). 
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Figura 11 – Declaração de inspeção prévia para transferência de carga 
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Fonte: acervo pessoal.
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Este checklist contém informações da situação operacional das bombas de 

fornecimento, da comunicação através de radio comunicadores, bom preparo de 

pessoal envolvido, tomadas de recebimento e paradas de emergência funcionais, 

vazão e pressão na linha de bombeio do produto, quantidade que será fornecida, 

entre outras. 

Deverá     ser     preenchido     nos     campos     direcionados     à     unidade 

recebedora, assinado, carimbado e com a matrícula do responsável, retornando ao 

OC para que então possa ser iniciada a operação. Ao término da operação, são 

expedidos mais dois  documentos, que funcionam como “recibo” do comprovante de 

abastecimento.  Em  três  vias,  branca,  amarela  e  azul,  contendo  o  nome  do 

fornecedor e recebedor, data, produto fornecido, quantidade, tempo efetivo de 

bombeio  e  espaços  reservados  para  assinaturas,  números  de  matrícula  e/ou 

carimbos dos responsáveis das unidades envolvidas na operação. As vias branca e 

azul são devolvidas ao rebocador fornecedor toda preenchida. Abaixo, um exemplar 

de comprovante de recebimento. 

 

Figura 12 – Comprovante de Fornecimento 
 

 
 

Fonte: acervo pessoal.
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O segundo documento, o Bunker Delivery Note (BDN – Figura X), contém 

além das mesmas  informações  do  comprovante  de  fornecimento,  outras  de  teor  

mais técnico e deve ser enviada digitalizada por correio eletrônico, também para 

Base 60, com assinatura do Chefe de Máquinas e do responsável da unidade 

recebedora. 
 

Figura 13 – (BDN) – Comprovante de ornecimento Navio 

 
 

Fonte – acervo pessoal.
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Na operação de fornecimento de óleo diesel para o terminal, antes do 

início e ao final, a embarcação fornecedora é visitada por pessoal da 

PETROBRAS para sondagem dos tanques. Dois relatórios são expedidos (Figura 

x) pelo Terminal, um antes e outro após a operação, contendo a numeração dos 

tanques, altura total, capacidade máxima, altura molhada, espaço, volume 

existente e volume máximo a receber em metros cúbicos (m³). Os relatórios são 

os mesmos, mudando a situação do antes e depois do carregamento, por isso 

dois preenchimentos. 
 

 

Figura 14 – Sondagem de Tanques pela PETROBRAS 
 

 
 

Fonte: acervo pessoal. 
 

 

 

Ambos os relatórios, ao final da operação de fornecimento, são 

assinados pelo responsável da operação do terminal e pelo Chefe de Maquias da 

embarcação.
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Outra documentação que ainda não tinha sido mencionada é a recebida do 

“NT” ao final da operação de carregamento  do rebocador transportador de óleo 

combustível (diesel). Neste caso, o “NT” envia o BDN e o Certificado de Ensaio 

(figura x), onde constam entre outras informações, as propriedades do diesel e o 

porto do qual o NT recebeu. Então ficou claro que toda embarcação quando é a 

fornecedora, envia ao recebedor o BDN. 

 

Figura 15 – Certificado de Ensaio 
 

 
 

Fonte: acervo pessoal.
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O certificado de ensaio é muitas vezes solicitado pelo responsável químico da 

unidade recebedora, então é copiada e enviada juntamente com as demais 

documentações. 
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4 EMBARCAÇÕES DE APOIO MARÍTIMO 

 

Acompanhando a evolução das atividades de extração de petróleo offshore, e 

com as descobertas de poços em águas profundas, novos navios foram construídos 

com novas tecnologias, de modo a adaptarem-se às novas necessidades 

demandadas pelas mudanças na operação. No Brasil, por exemplo, a maior parte 

das reservas petrolíferas estariam concentradas em lâminas  d’água  superiores  a  

1.000  m,  isto significa que a há uma tendência é que as plataformas se afastem 

cada vez mais da costa para construir novos poços para explorar estas reservas. 

Uma embarcação pode ser considerada como um objeto de projeto complexo. 

Para o sucesso deste projeto, o objeto será dividido em subproblemas. Assim, deve-

se estudar, de acordo com o tipo de embarcação a se projetar, o modo mais 

conveniente para a ordenação destes subproblemas para que se possa chegar à 

caracterização do navio. 

São de inúmeros tipos, as embarcações de apoio utilizadas e que tornam 

possível a exploração do petróleo. Cada uma possui características específicas, a 

fim de cumprir sua missão no mar. O desenvolvimento destas embarcações e vem 

evoluindo a cada dia, junto às novas tecnologias e necessidades inerentes a este 

processo. 

Para que todo este desenvolvimento seja possível, um ponto deve ser levado 

em conta, comparando com a importância do sangue para o corpo humano, todas as 

unidades, sejam plataformas ou embarcações  de apoio, necessitam de um item 

imprescindível, o combustível, o óleo diesel. 
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4.1 AHTS – Anchor Handling Tug Supply 
 
 
 

Figura 16 - Embarcação de Manuseio de âncoras, reboque e suprimento 
(AHTS) 

 

 
 

Fonte: internet: http://www.marineinsight.com/marine/types-of-ships-marine/what-are-anchor-
handling- tug-vessels-aths/. 

 

 

 

As embarcações de manuseio de âncoras, reboque e suprimento, conhecidas 

como AHTS Anchor Handling Towing Supply são as responsáveis por literalmente 

rebocar outras unidades como também manuseio de âncoras e suprimento. As 

embarcações destas atividades possuem motores com grande potência e as 

operações de manuseio  de  âncoras estão  entre  as  mais  arriscadas  na  indústria 

marítima e do petróleo. 
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4.2 PSV - Platform Supply Vessel 
 

 

Figura 17 - Embarcação de apoio à plataforma (PSV) 
 

 
 

Fonte: http://www.damen.com/markets/platform-supply-vessel. 
 

 

Os PSV, Utilizados no apoio as plataformas de petróleo, transportam material 

de suprimento como tubos, caixas de equipamentos, água doce, óleo, containers de 

rancho. Eles medem cerca de 60 a 100 metros de comprimento. 

 
4.3 ORSV – Oil Spill Recovery Vessel 
 

Figura 18 – Unidade de Combate ao derramamento de óleo (ORSV) 
 

 
 

Fonte: http://www.chouest.com/vessels.html. 
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Os ORSV são embarcação de combate ao derramamento de petróleo, 

especialmente projetada com sistemas elétricos blindados para evitar a produção de 

centelha, sendo capaz de trabalhar sobre a mancha de óleo, onde possivelmente 

haverá gás inflamável. Conta com equipamentos sofisticados para aspirar o petróleo 

derramado e armazena-lo em um tanque a bordo. 

 
4.4 RSV – Remotely Support Vessel 
 

 

Figura 19 - Embarcações que operam com robô (RSV) 
 

 
 

Fonte: http://en.eshiptrading.com/ent/company/283/12733/product.html. 
 

 

Com o avanço das plataformas em águas cada vez mais profundas, a 

utilização de ROV na pesquisa, instalação, operação e manutenção de poços se 

tornou imprescindível devido suas funções, potência e robustez. Surgiram os RSV 

que são navios de apoio marítimo projetados para lançamento e operação de ROV. 

Além das vantagens desse tipo de navio, o RSV deve fornecer as melhores 

condições possíveis para que a operação do ROV seja mais rápida, segura e 

eficiente. 

 

A embarcação deve estar disposta à locomoção de dutos submarinos e 

outros equipamentos pesados que possam estar envolvidos numa instalação ou 

manutenção submarina. 
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Estes tipos de embarcação de apoio são especializados em operação de 

ROV - Remote Operate Vehicle, pequeno veículo operado do navio e que atua no 

fundo do mar através de braços mecânicos, luzes e lentes no manuseio e 

montagem de equipamentos submarinos offshore. Com o objetivo de prover o 

fornecimento de vários produtos o MPSV. 

 
4.5 MPSV - Multipurpose Supply Vessel 
 

Figura 20 - Navio Multitarefa (MPSV) 
 

 
 

Fonte: http://gcaptain.com/bourbon-sells-trio-ships/. 
 

 

Navio multitarefa, além dos suprimentos que um PSV normal pode 

transportar, carrega os seguintes granéis: calcário, cimento, baritina, bentonita, 

também transporta  lama  (BRMUL),  salmoura  e  óleo.  E executa manuseio de 

âncoras. 

Com maior ênfase, as embarcações de apoio à plataforma de transporte de 

combustível, conhecidas como Plataform Supply Vessel / Oil Carrier (PSV/OC), 

são responsáveis pela distribuição de óleo combustível para as diversas unidades, 

como já     mencionado     no     tópico     anterior.     Segue     abaixo     na     

figura     17. 
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5 NORMAS 

 

Algumas normas devem ser seguidas e servem de orientação e 

segurança em operações com petroleiros,  embarcações  transportadoras  de  

combustível  e outros produtos derivados de petróleo. É extensa a lista, mas logo 

abaixo seguem alguns trechos de algumas dessas normas. 
 

 

 

 

5.1 Convenção MARPOL – Anexo I  -  Regras  Para  a  Prevenção  da Poluição 
por Óleo 

 

 

 

De acordo com a Regra 14 da Parte B do Capítulo 3 Equipamentos para 

filtragem de óleo: 

a) exceto como especificado no  parágrafo  3  desta  regra,  qualquer  navio  de 

arqueação bruta igual a 400 ou mais, mas com arqueação bruta menor de 

10.000, deverá ser dotado de equipamentos para filtragem de óleo que atendam 

ao disposto no parágrafo 6 desta regra. Qualquer destes navios que possa 

descarregar no mar a água de lastro retida nos tanques de óleo combustível de 

acordo com a Regra 16.2 deverá atender ao disposto no parágrafo 2 desta regra. 

b) exceto como  especificado  no  parágrafo  3  desta  regra,  qualquer  navio  de 

arqueação bruta igual a 10.000 ou mais deverá ser dotado de equipamentos 

para filtragem de óleo que atendam ao disposto no parágrafo 7 desta regra. 

c) navios, tais como  navios-hotel,  embarcações  para  armazenagem  e  etc.,  que 

sejam estacionários, exceto para as viagens de reposicionamento realizadas 

sem transportar carga, não precisam ser dotados de equipamentos para 

filtragem de óleo. Estes navios deverão ser dotados de um tanque de 

armazenamento que tenha um volume adequado, aprovado pela 

Administração, para a retenção total a bordo da água oleosa dos porões. 

Toda a água oleosa dos porões deverá ser retida a bordo para uma 

descarga posterior para instalações de recepção. 

De acordo com a Regra 15 sobre o Controle da descarga de óleo: 

 

1 Sujeito ao disposto na regra 4 deste Anexo e nos parágrafos 2, 3 e 6 desta regra, 

qualquer descarga de óleo ou de misturas oleosas no mar, feita por navios, 

deverá ser proibida. 
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A. Descargas fora de áreas especiais 

2 Qualquer descarga no mar de óleo ou de misturas oleosas feita por navios de 

arqueação bruta igual a 400 ou mais deverá ser proibida, exceto quando forem 

atendidas todas as seguintes condições: 

1 que o navio esteja em rota; 
 

2 que a mistura oleosa seja tratada através um equipamento para filtragem de óleo 

que atenda às exigências da Regra 14 deste Anexo; 

3 que o teor de óleo do efluente sem dissolução não ultrapasse 15 partes 

por milhão; 

4 que a mistura oleosa não seja proveniente dos porões do compartimento das 

bombas de carga de petroleiros; e 

5 que a mistura oleosa, no caso de petroleiros, não esteja misturada com 

resíduos do óleo da carga. 

De acordo com a Regra 17 da Convenção MARPOL, Livro Registro de Óleo, 

Parte I – Operações nos compartimentos de máquinas: 

1 Todo petroleiro de arqueação bruta (AB) igual a 150 ou mais, e todo navio que 

não seja um petroleiro de AB igual a 400  ou mais, deverá ser dotado de 

um Livro Registro de Óleo, Parte I (Operações nos Compartimentos de Máquinas). 

O Livro Registro de Óleo, seja ele uma parte do livro de quarto do navio ou não, 

deverá ter o formato especificado no apêndice 3 deste Anexo. 

2 O Livro Registro de Óleo, Parte I deverá ser preenchido em cada situação, numa 

base de tanque a tanque, se adequado, sempre que forem realizadas quaisquer 

das seguintes operações nos compartimentos de máquinas do navio: 

1. lastro ou limpeza de tanques de óleo 
combustível; 
 

2. descarga de lastro sujo ou de água utilizada na limpeza proveniente dos 

tanques de óleo combustível; 

3. coleta e retirada de bordo de resíduos de óleo 
(borra); 
 

4. descarga para o mar ou retirada de bordo, de outra maneira, da água que tiver 

se acumulado nos porões dos compartimentos de máquinas; e 

5. recebimento de combustível ou de óleo lubrificante a 
granel. 
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De acordo com O Livro Registro de Óleo, Parte I, deverá ser mantido 

num local em que esteja facilmente  disponível para inspeção a  qualquer 

momento e deverá ser mantido a bordo por um período de três anos após ter sido 

feito o último lançamento. 

 

5.2 Regulamentação técnica 
 

 

 

Extrato da RESOLUÇÃO ANP Nº 52, DE 29.12.2010 - DOU 30.12.2010, 

referente ao combustível diesel marítimo. 

Seção I 
 

Das Definições 
 

Art. 2ºPara efeitos desta Resolução define-se: 
 

I - Combustíveis Aquaviários: combustíveis destinados ao uso em motores de 

embarcações, tanto na propulsão, como  em motores auxiliares,  classificados 

em destilados médios ou óleos diesel marítimos  e residuais  ou  óleos 

combustíveis marítimos; 

II - Óleos residuais: óleos oriundos de corrente intermediária do refino ou aqueles 

agregados ao DMB, ao longo da logística de produtos escuros; 

III - Óleo diesel marítimo A ou DMA: combustível destilado médio, para uso 

aquaviário; 

IV - Óleo diesel marítimo B ou DMB: combustível predominantemente composto 

de destilados médios, podendo conter pequenas quantidades de óleos de 

processo do refino, para uso aquaviário; 

V - Óleo combustível marítimo ou OCM: composto de óleo combustível e 

diluente na quantidade suficiente para ajuste da viscosidade, para uso 

aquaviário; 

VI - Certificado da Qualidade: documento da qualidade constituído de todas as 

informações e resultados da análise  das  características  dos óleos diesel 

marítimos e/ou dos óleos  combustíveis  marítimos,  constantes no Regulamento 
 

Técnico, parte integrante desta Resolução; 
 

VII - Boletim de Conformidade: documento da qualidade constituído com os 

resultados das análises definidas nos arts. 6º e 7º, conforme o Regulamento 

Técnico, parte integrante desta Resolução; 
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Seção II 
 

Das Disposições Gerais 

Art. 3ºFica proibida a adição de óleo vegetal, de sebo animal e de resíduos aos 

combustíveis aquaviários. 

Parágrafo único. Os resíduos de que trata o caput deste artigo são aqueles 

recuperados a partir de borras retiradas na limpeza de tanques, os óleos 

lubrificantes usados ou contaminados, os rejeitos de origem petroquímica, as 

borras ou os resíduos provenientes do processamento de madeira ou carvão, os 

rejeitos químicos, os solventes usados ou qualquer outro resíduo que não provenha 

do processamento de petróleo. 

Art. 4ºA ANP determinará a adição obrigatória de biodiesel aos combustíveis 

aquaviários quando as condições técnico-operacionais para o uso seguro da 

mistura estiverem estabelecidas. 

Parágrafo único. Os agentes interessados em promover testes e uso experimental 

de combustíveis aquaviários com adição de biodiesel deverão solicitar autorização 

à ANP, de acordo com regulamentação a ser estabelecida em instrumento 

específico. 

 

Seção III 

Das Obrigações 

Art. 5ºOs produtores e os importadores de óleo diesel marítimo e/ou de óleo 

combustível marítimo deverão analisar  uma amostra  representativa  do  volume  

a ser  comercializado  e emitir o  Certificado  da  Qualidade, com numeração 

sequencial anual. 

§ 1º O Certificado da Qualidade deverá ser firmado pelo químico responsável pela 

análise laboratorial realizada, com indicação legível de seu nome e número da 

inscrição no órgão de classe, inclusive no caso de cópia emitida eletronicamente. 

§ 2º O Certificado da Qualidade deverá ser mantido sob guarda do produtor ou 

importador, conforme o caso, e à disposição da  ANP  por  um  período mínimo  de 

12  (doze) meses  e poderá ser assinado  digitalmente,  conforme legislação 

vigente. 

§ 3º O Documento Auxiliar da Nota Fiscal Eletrônica (DANFE) ou a documentação 

fiscal referente às operações de  comercialização  de  óleo  diesel marítimo e/ou 

de óleo  combustível  marítimo realizadas  pelos produtores e importadores deverá 
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indicar a descrição do produto estabelecida pela ANP, conforme legislação 

vigente, e o número do Certificado da Qualidade correspondente ao produto, bem 

como ser acompanhado de cópia legível deste. 

§ 4º A partir de 1º de junho de 2014, quando não for possível atender o limite 

estabelecido para a característica teor de H2S do óleo combustível marítimo no 

tanque da refinaria, fica permitida a sua determinação no tanque do terminal 

marítimo ou aquaviário. Caso esteja conforme, o óleo combustível marítimo 

poderá ser comercializado 

Art. 6º O distribuidor de combustíveis líquidos automotivos  deverá analisar uma  

amostra  representativa  do volume  a ser comercializado  de  óleo diesel marítimo 

e/ou de óleo  combustível  marítimo, e emitir  o  Boletim  de Conformidade, com 

numeração sequencial anual. 

 

§ 1º O Boletim de Conformidade deverá ser firmado pelo químico responsável pela 

análise laboratorial realizada, com indicação legível de seu nome e número da 

inscrição no órgão de classe, inclusive no caso de cópia emitida eletronicamente. 

§ 2º O Boletim de Conformidade deverá conter, no mínimo, os resultados das 

análises de massa específica e ponto de fulgor para os óleos diesel marítimos e 

óleos combustíveis marítimos. Para o óleo diesel marítimo DMA serão requeridas, 

adicionalmente, as características aspecto e cor visual. 

§ 3º O Boletim de Conformidade poderá ser assinado digitalmente, conforme 

legislação vigente. 

§ 4º O Boletim de Conformidade deverá ser mantido sob a guarda do distribuidor de 

combustíveis líquidos automotivos e à disposição da ANP, por um período mínimo 

de 12 (doze) meses, contados a partir da data de sua comercialização. 

§ 5º O DANFE ou a documentação fiscal referente às operações de comercialização 

do óleo diesel marítimo e/ou de óleo  combustível  marítimo, realizadas  pelo  

distribuidor  de  combustíveis  líquidos,  deverá  indicar  a descrição do produto 

estabelecida pela ANP, conforme legislação vigente, o número do Boletim de 

Conformidade correspondente ao produto e ser acompanhado de cópia legível 

deste. 
 

Art. 7º Nas operações de abastecimento de óleo combustível marítimo, em que 

ocorrer a mistura entre um óleo combustível de viscosidade superior e um diluente, 

uma amostra representativa do volume a ser comercializado dessa mistura deverá 
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ser analisada para emissão do Certificado da Qualidade, com numeração 

sequencial anual. 

§ 1º O Certificado da Qualidade deverá ser firmado pelo químico responsável pela 

análise laboratorial realizada, com indicação legível de seu nome e número da 

inscrição no órgão de classe, inclusive no caso de cópia emitida eletronicamente. 

§ 2º O produtor, o importador e o distribuidor de combustíveis líquidos automotivos 

poderão fornecer, no ato da operação de abastecimento, o Boletim de 

Conformidade em substituição ao Certificado da Qualidade e, no prazo máximo de 

72 (setenta e duas) horas, fornecer cópia do Certificado da Qualidade em que 

deverá estar declarado o número do Boletim correspondente. 

§ 3º O Boletim de Conformidade a que se refere o parágrafo anterior deverá conter, 

no mínimo, os resultados das análises das características: massa específica, ICAC, 

ponto de fulgor, viscosidade, enxofre total e água. 

§ 4º Fica dispensada a emissão do Certificado da Qualidade do óleo combustível 

marítimo quando obtido a partir de mistura de um resíduo de viscosidade superior e 

um diluente se: 

I - o diluente for um óleo diesel marítimo DMA ou DMB; 

II - no Boletim de Conformidade da mistura final forem atendidos os limites das 

características previstas no § 3º deste artigo; e o óleo combustível de viscosidade 

superior, usado na obtenção da mistura, atender às características previstas na 

especificação do produto final, à exceção daquelas constantes no Boletim de 

Conformidade. 

§ 5º O DANFE ou a documentação fiscal, referente às operações previstas no 

parágrafo anterior, deverá indicar a descrição do produto estabelecida pela ANP, 

conforme legislação vigente, o número do Boletim de Conformidade correspondente 

ao produto e ser acompanhado de cópia legível deste. 

§ 6º Na impossibilidade de se coletar amostra de acordo com o disposto no caput 

deste artigo, a certificação será realizada em amostra composta de óleo 

combustível e diluente, nas mesmas proporções aplicadas para obtenção do 

produto final. 

Art. 8ºA ANP poderá, a qualquer tempo, submeter o produtor, o importador e o 

distribuidor de combustíveis líquidos automotivos à vistoria técnica, a ser executada 

por seu corpo técnico ou por entidades credenciadas pelo Instituto Nacional de 

Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (Inmetro), sobre os procedimentos 
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e equipamentos de medição que tenham impacto sobre a qualidade e a 

confiabilidade dos produtos e serviços de que trata esta Resolução. 

 
Seção IV 

Das Disposições Transitórias 

Art. 9ºPara efeitos desta Resolução fica concedido prazo de 60 dias para os 

agentes econômicos regulados pela ANP informarem a descrição do produto na 

documentação fiscal e no campo de observação do DANFE. 

Art. 10.Os agentes mencionados pelos arts. 5º e 6º disporão de prazo até 30 de 

junho de 2012 para atender aos limites de especificação constantes nas Tabelas 

III e IV do Regulamento Técnico anexo, período no qual, em todo o caso, 

observarão, no mínimo, as especificações constantes nas Tabelas I e II. 

Parágrafo único. Fica prorrogado para 31 de janeiro de 2013 prazo previsto no 

caput apenas em referência à característica teor de sulfeto de hidrogênio (H2S). 

Seção V 

Das Disposições Finais 

Art. 11. O atendimento às disposições contidas nesta Resolução não dispensa o 

cumprimento ao disposto no Anexo VI  da  Convenção  MARPOL  pelos produtores, 

importadores  e  distribuidores  de  combustíveis  líquidos automotivos, com 

destaque para: 

I - Disponibilização de combustíveis para as embarcações, de acordo com os 

requisitos do referido Anexo; 

II - Fornecimento ao comandante ou ao encarregado da embarcação da nota de 

entrega do combustível (bunker delivery note), redigida em português e em inglês e 

uma amostra representativa do combustível fornecido, em atenção ao Apêndice V 

da Regra 18 do Anexo VI da Convenção MARPOL; 

III - Guarda da nota de entrega do combustível, que deverá ficar à disposição da 

IMO e/ou da Autoridade Marítima pelo prazo de 3 anos. 
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6 O “PRÉ-SAL” E O CRESCIMENTO DA DEMANDA 
 

 

 

 

A expressão "pré-sal" tem sido bastante comentada nos meios de 

comunicação principalmente após informação, por parte da Petrobras, da detecção 

indícios de petróleo na camada "pré-sal”, anos atrás. 

Em 2005 foram encontrados os primeiros indícios de petróleo no Pré-Sal na 

Bacia de Santos (SP). Conclusão das análises no segundo poço do bloco BM-S-11 

(Tupi) indicou volumes recuperáveis entre 5 a 8 bilhões de barris de petróleo e gás 

natural. 

No Brasil, o conjunto de campos petrolíferos do pré-sal situa-se a 

profundidades que variam de 1.000 a 2.000 metros de lâmina d'água, entre 4.000 

e 6.000 metros de profundidade no subsolo. A profundidade total entre a 

superfície do mar e os reservatórios de petróleo abaixo da camada de sal, pode 

chegar a 8.000 metros. O estrato do pré-sal ocupa uma faixa de aproximadamente 

800 quilômetros de comprimento, ao longo do litoral brasileiro. A área, que tem 

recebido destaque pelas recentes descobertas da Petrobras, encontra-se no 

subsolo oceânico  e estende-se do norte da Bacia de Campos ao sul da Bacia de 

Santos e desde o Alto Vitória (Espírito Santo) até o Alto de Florianópolis (Santa 

Catarina). Estima-se que lá estejam guardados cerca de 80 bilhões de barris de 

petróleo e gás, o que deixaria o Brasil na privilegiada posição de sexto maior 

detentor de reservas no mundo. 

Em setembro de 2008, o navio-plataforma P-34 (figura abaixo) extraiu o 

primeiro óleo da camada Pré-Sal, no Campo de Jubarte, na Bacia de Campos (RJ). 

Figura 21 – Navio-plataforma P-34 
 

 

Fonte: http://blog.planalto.gov.br/o-petroleo-no-brasil/. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Numa visão geral da estrutura dos procedimentos das operações nas bacias 

petrolíferas no Brasil, o abastecimento de óleo diesel é de grande e fundamental 

importância, leva às diversas unidades, o imprescindível combustível. 

As fases do desenvolvimento da exploração, perfuração e produção, 

desde os anos 60 até os dias atuais, com o pré-sal e suas perspectivas, alavanca 

o avanço do setor, a demanda de equipamentos e significativamente toda a frota 

de embarcações de apoio, ainda sendo de grande relevância, traz de carona 

maior oferta de empregos, necessidade de mão de obra especializada, 

contribuindo para uma nova fase promissora em nosso país. 
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